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Resumo: INTRODUÇÃO: A síndrome de aspiração neonatal é uma importante causa de morbimortalidade 
neonatal, podendo ocorrer a partir da aspiração de mecônio, líquido amniótico, muco, sangue, 
leite e alimentos regurgitados. OBJETIVO: Avaliar os óbitos por síndrome de aspiração neonatal 
na Bahia no período de 2009 a 2019. MÉTODOS: Estudo epidemiológico descritivo com coleta 
de dados no Sistema de Informações em Saúde (TABNET) do SUS, utilizando as variáveis: total 
de óbitos, faixa etária de 0 a 27 dias de vida, sexo, local de ocorrência e duração da gestação. 
RESULTADOS: Registrou-se 1003 óbitos por síndrome de aspiração neonatal nesse período na 
Bahia, sendo 872 (86,9%) no período neonatal precoce e 131(13,0%) no período neonatal tardio. 
A taxa de mortalidade neonatal por síndrome de aspiração foi 0,44. A taxa de mortalidade 
neonatal precoce, 0,38 e a taxa de mortalidade neonatal tardia, 0,05. Destaca-se que 77 óbitos 
(7,6%) ocorreram em Salvador. Durante os 11 anos analisados, o maior número de casos 
registrados foi 113 (11,2%), em 2013, e o menor número, 74 (7,3 %), em 2019. Quanto à duração 
das gestações, 32 (3,1%) dos casos duraram menos de 22 semanas, 9 (0,008%) casos entre 22 e 
27 semanas, 20(1,9%) casos entre 28 e 31 semanas, 81(8,0) entre 32 e 36 semanas, 601 (59,9%) 
entre 37 a 41 semanas e 58 (5,7%) entre 42 semanas e mais. Acerca da faixa etária detalhada 
desses óbitos, houve 369 (33,9%) em menos de 24 horas, sendo 79 (7,2%) em menos de 1 hora 
de vida, 192 (17,6%) entre 1 e 11 horas e 83 (7,6%) entre 12 e 23 horas. A respeito do local de 
ocorrência, destaca-se que 920 (90,0%) óbitos ocorreram em hospitais e 37 (4,9%) em domicílio. 
CONCLUSÃO: Aspirações foram, então, relevantes causas de morte na população neonatal da 
Bahia, sobretudo no período neonatal precoce. Nesse sentido, faz-se clara a importância da 
assistência neonatal de qualidade para estabilizar os casos, principalmente na primeira hora de 
vida, evitando futuros óbitos.
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